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farmacêutica, e também no uso
doméstico. Porém, somente cerca
de 6% possui dados de
toxicidade.“A principal
conseqüência é o fato de muitas
substâncias serem liberadas ao
consumo, sem um devido estudo
toxicológico, capaz de detectar
características nocivas à saúde
humana após uso prolongado”,
alertam os autores de um
levantamento das substâncias
químicas, publicado recentemente
no periódico científico Química
Nova (vol.29, outubro de 2006),
os pesquisadores Luiz Cláudio

Ferreira Pimentel, Camille
Rodrigues Chaves e Layla
Alvim, orienta d os pelo
professor do Depa rta m e nto
de Química Analítica da
Universidade Federal do Rio

de Janeiro (UFRJ), Júlio
Carlos Afonso.

Com a explosão da indústria
química no século XIX,
multiplicou-se a síntese e
produção de substâncias com
aplicação para corantes,
medicamentos, explosivos,
fertilizantes e outros,
consolidando-se, no século
seguinte, como a ciência
responsável pela transformação
da natureza. O fascínio por esse
poder transformador da química
como panacéia dos problemas
humanos, ofuscou qualquer
tentativa de estabelecer cuidados

com liberalismo, o qual define a po-
lítica como consenso.

MUTAÇÕES O terceiro eixo do ciclo de
conferências, que é a outra forma de
esquecimento da política, foi discu-
tido por meio da idéia de serv i d ã o
voluntária de Etienne de La Boétie
– escritor francês do século XVI. De
a c o rdo com Novaes, os dominado-
res recorrem a várias formas de sub-
jugar as multidões e a mais forte de-
las, como mostra La Boétie, consiste
em transformar os dominados em
artesãos ativos de sua própria domi-
n a ç ã o. Porém, mais do que eviden-
ciar o lado passivo do povo, Novaes
considera a obra como fundamental
para compreender os homens como
seres destinados à liberdade.
Se perpetuar o debate instigado pe-
los ciclos anteriores, o ciclo Mu t a-
ções de 2007 promete. “Temos tra-
tado a questão das mudanças de
forma indireta, e pela primeira vez
vamos discutir diretamente o con-
ceito de mutação nas várias áre a s .
As grandes mudanças têm sido tra-
zidas pela tecnociência ou pela prá-
tica da ciência por meio das técni-
cas. Vamos montar um ciclo basea-
do em Nietzsche, para observar o
que está acontecendo na biologia,
na física, nas artes, na política, nas
mentalidades, na sensibilidade”. O
próximo ciclo deverá ocorrer entre
agosto e setembro de 2007.

Marta Kanashiro

Q U Í M I CA

Conceito do que 
é tóxico muda 
através dos tempos
Substâncias consideradas
benéficas hoje podem ser
declaradas tóxicas amanhã. Para
melhorar a qualidade da vida, a
história registra tentativas de
lidar com as doenças, com as
pragas dos alimentos, com a
contaminação da água e com a
higiene do ambiente.
Nesse processo de
percepção de que
bons resultados
imediatos podiam
não garantir a
segurança no
longo prazo, foram
saindo de cena
práticas usuais, como a
i n g estão de substâncias — p et r ó l e o,
clorofórmio e amônia (veja tabela)
— consideradas terapêuticas para
uso humano no passado. Se tal
utilização nos parece bizarra
atualmente, não se pode descartar
a proibição futura de compostos
hoje consumidos largamente.
A Sociedade Norte-Americana de
Química (ACS, na sigla em inglês)
estima que haja 11 milhões de
substâncias químicas no mundo,
das quais 80 mil utilizadas na
indústria alimentícia e
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na manipulação e uso de seus
produtos. Apenas em 1920 surgiu
o símbolo de veneno (caveira
branca em fundo preto) em
rótulos de produtos químicos.
No Brasil, isso ocorreu ainda 
mais ta rd e, em 194 3, com a
Co n so l i d a ç ã o das Leis Trabalhistas
(CLT) que estabeleceu os meios
de caracterizar as profissões
que ofereciam periculosidade 
e i n salubridade a tra ba l h a d o res,
graças à exposição e uso contínuo
de produtos químicos.

DDT E TALIDOMIDA O DDT
(diclorodifeniltricloroetano),
inseticida largamente empregado
no combate a mosquitos
transmissores de doenças, como a
malária, e de pragas da
monocultura, foi um dos
precursores da Revolução Verde,
dos anos 1970, que questionou
fortemente o impacto da
tecnologia na saúde humana e
ambiental. Os efeitos cumulativos
do DDT — no organismo e meio
ambiente — só aparecem no longo
prazo. Na década anterior, a luz
vermelha acendeu também para a
indústria farmacêutica com os
inúmeros casos de deformações
constatadas em fetos e recém-
nascidos, conseqüência do uso
indiscriminado da talidomida,
usada como sedativo e hipnótico.
Tais evidências obrigaram um
maior controle na liberação e
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comercialização de novas drogas.
Atualmente, os medicamentos
passam por testes pré-clínicos em
cultura de células e em animais,
para então chegar a três fases de
testes em humanos: fase 1 - em
pacientes saudáveis; fase 2 - em
grupo de pacientes doentes; fase
3 - em amost ra maior de pa c i e ntes
doentes. A chamada fase 4 ocorre
depois que o medicamento está
liberado para consumo.
Mesmo após passar por tantos
testes rigorosos e aprovação de
agências fiscalizadoras como a
norte-americana FDA e a
nacional Anvisa (Agência
Nacional de Vigilância
Sanitária), casos como a
suspensão da venda de
drogas largamente
consumidas ainda
surpreendem. “A
velocidade com
que um medicamento ou produto
novo é difundido em nível mundial
tem a ver com a disputa existente
entre os lados científico e
financeiro dos fabricantes de
p ro d u tos fa r m a c ê u t i cos e químicos” ,
alertam os autores da pesquisa. 

LISTA DOS PROIBIDOS Nos anos 1990,
pós ECO 92 (Conferência das
Nações Unidas para o Meio
Ambiente e o Desenvolvimento),
foi a vez da retirada progressiva
de produtos contendo CFC
(cloro/flúor/carbono) do mercado,

devido a seu impacto danoso na
camada de ozônio, fenômeno que
saiu dos jargões científicos para o
cotidiano da população.
O fo co hoje está nos pro d u tos
que utilizam nanotecnologia, já
d i s p o n í veis no merca d o, ainda
sem qualquer avaliação de riscos,
além de outros amplamente
co n s u m i d os, cuja se g u rança só
poderá ser melhor avaliada com o
pa ssar do te m p o, co m o, por
exe m p l o, os adoçantes art i fi c i a i s.
E m b o ra alguns se es pa ntem co m
o pro ce d i m e nto, os testes
ex i g i d os pa ra aprovação de
p ro d u tos muitas vezes não dão
co nta de efe i tos em longo pra zo e

nem de co m b i n a ç õ es co m
o u t ros hábitos de vida, ass i m

como oco r reu com as
g o rd u ras Trans (o u

“t ra n sve rsos”, fo r m a d a s
pelo pro cesso de

h i d rogenação natu ral ou
i n d u strial) e alimentos que
co ntêm ingre d i e ntes
t ra n sg ê n i cos, que não est ã o
p ro i b i d os, mas que pre c i sa m
estar disc r i m i n a d os na 
rotulação do pro d u to. “Todas 
as novas tecnologias possuem 
r i scos e, a rigor, so m e nte o 
tempo permite aferir o nível rea l
de se g u rança do emprego das
m es m a s”, enfa t i zam os 
a u to res da pesq u i sa. 

Germana Barata
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